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			Apresentação


			Este livro não tem a pretensão de ser um livro técnico, mas sim demonstrar a vivência em uma vida inteira com o TDAH. Não será mais um case em um estudo; eu serei o case, a pessoa que está trazendo a visão de quem sente na pele o que é ter o transtorno. As histórias aqui possibilitam enxergar o seu filho através da minha visão de vida, dando a você o poder de mudar a percepção sobre o TDAH. Eu entregarei ferramentas importantíssimas para que isso aconteça, pois não haverá estatísticas e listagem de sintomas; serão exemplos práticos e explicações claras proporcionando ao seu filho com três, seis ou doze anos de idade um futuro promissor. Assim como fazemos no programa de sucesso, o ‘Meu TDAH’, junto à minha empresa, “TDAH Descomplicado”.


		




		

			
Prefácio


			“Sonhos determinam o que você quer. Ação determina o que você conquista.”
Aldo Novak


			A importância do tema tratado neste livro é gigantesca e demonstrarei isso com um exemplo singelo e, ao mesmo tempo, extraordinário. Em meio a uma palestra, mencionei que tenho o TDAH e, por esse motivo, fui abordado por um casal cuja filha também tem o transtorno. Eles achavam que a filha estava condenada a uma vida menor e limitada e, ao ver alguém com meu currículo e também ter o transtorno, tiveram suas vidas impactadas. Eles pediram que eu conversasse com a filha, o que consegui fazer no aeroporto da cidade. Foi uma conversa relativamente rápida e na qual narrei que, após aprendermos a administrar nossas dificuldades, elas se transformam em “superpoderes”. Tive a oportunidade de dizer que todo mundo tem seus desafios pessoais e que se eu pudesse escolher um, provavelmente escolheria o que já tenho, TDAH, até porque já aprendi a lidar com ele.


			Aquela menina, uma pré-adolescente, sofria duplamente: um, o transtorno, e dois, pais que achavam que ela era incapaz de ter uma vida normal e plena. Aquela palestra e aquela conversa com ela e com os pais fizeram toda a diferença. Poucos anos depois, voltando ao mesmo evento anual para uma nova palestra, encontrei a jovem trabalhando no apoio, e os pais vieram me contar que ela acabara de ser aprovada no vestibular. Em resumo, uma vida que seria menor se converteu em uma vida bem-sucedida a partir do conhecimento e da confiança de que era possível superar as dificuldades impostas pela condição que ela tinha. E a família teve uma participação muito relevante.


			Esse episódio mostra a importância do tema, principalmente no sentido do debate que vem sendo promovido pela causa e que pode desfazer visões equivocadas. Nesse passo, louvo o movimento feito pelo autor no sentido de dar visibilidade ao TDAH, e principalmente o estímulo à superação das dificuldades naturais aos que possuem o transtorno.


			A verdade é que as dificuldades inerentes ao TDAH e como superá-las é tema precioso para quem porta o transtorno e para seus amigos e familiares. Tanto o autor quanto este prefácio aprenderam, e qualquer um pode aprender, a lidar com esse desafio. E cada um que consegue construir sua história e buscar seus sonhos e metas pode inspirar outras pessoas. É gigantesca a lista das pessoas de sucesso e felizes que são TDAH. Você ou seu amigo ou parente pode fazer parte dela. Para isso, é preciso confiar que é possível se desenvolver a partir de informação e conhecimento. Estes, embora ainda sejam pouco conhecidos, são acessíveis através dos profissionais médicos, livros, palestras, podcasts, redes sociais e pelas pessoas que portam o transtorno, cada qual dentro de seu lugar.


			Um livro sobre o tema é uma ferramenta poderosa para ajudar a divulgar a verdade sobre o TDAH.


			No entanto, escrever um livro é uma tarefa árdua. O trabalho de organizar as ideias numa sequência concatenada de pensamentos pode ser equiparada aos preparativos para se receber uma visita em casa. Antes mesmo de externar o convite, o anfitrião já se programa para o encontro. Desde a recepção aos quitutes, tudo é pensado para tornar o ambiente agradável à visita.


			O mesmo ocorre com o autor.


			Com a experiência pessoal de já ter escrito algumas obras, sei do trabalho e do empenho exigidos na elaboração de uma obra. E posso afirmar que o Yuri preparou com maestria esse encontro entre autor e leitor para o debate sobre um tema infelizmente ainda tão ignorado em nossa sociedade: o TDAH.


			O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade atinge cerca de 5% da população mundial. No Brasil, estamos falando de mais ou menos 10,5 milhões de pessoas. Para se ter uma ideia do tamanho desse universo de pessoas, apenas 6 estados brasileiros possuem uma população total maior que esse número.


			São muitas pessoas lidando todos os dias com a desregulação bioquímica de seus cérebros, o que promove sintomas característicos do transtorno, sendo o principal deles a desatenção. Apesar dos altos números de TDAHs no Brasil – sendo este que vos fala mais um nesse universo –, pouco se fala sobre o assunto, sendo os debates, em sua grande maioria, restritos às comunidades formadas pelas pessoas diretamente envolvidas na causa.


			Mas esse cenário vem mudando.


			Há alguns anos, vem surgindo no cenário nacional uma figura que se destaca como porta-voz da causa, levando conhecimento aos milhares de seguidores nas redes sociais, participando de debates públicos nas casas do povo – junto aos representados do Poder Legislativo, e com seus cursos livres – ensinando quem se disponha a aprender sobre o assunto. O trabalho que vem sendo feito pelo Yuri ganha um novo aliado: esse livro, produzido com esmero e cuidado, caracteriza sua pessoa e seu trabalho. A obra vem somar esforços a todo seu trabalho, tornando o debate sobre o TDAH – suas causas, consequências e formas de superação – cada vez mais acessível e relevante no cenário nacional.


			Esta obra é a sintetização de outro grande ponto sobre o trabalho do autor: o exemplo. Sendo um TDAH, tendo enfrentado todas as adversidades do transtorno e tornando-se referência tanto no assunto quanto em seus projetos pessoais, o autor mostra a todo aquele que tem TDAH  não terá necessariamente uma vida limitada ou mesmo mediana. Como ele sempre ressalta em suas redes sociais, o TDAH pode ser extraordinário.


			Extraordinário. Este é um adjetivo que cabe muito bem ao autor e à sua obra, do qual esse livro é apenas um capítulo, mas um capítulo que, por si só, pode mudar histórias de vida.


			Estendo a você, Leitor, o mesmo convite que recebi para conhecer esta obra. E lhe adianto, de antemão, que você encontrará toda a hospitalidade e acolhimento que se espera da visita que se faz a um amigo.


			 Seja bem-vindo.


			Dr. William Douglas,


			juiz federal e autor do best-seller “Como passar em provas e concursos”.


		




		

			Quando recebi o convite do Yuri Maia para prefaciar essa obra não imaginava o tamanho do impacto que ela causaria em mim. Não que eu questionasse a competência técnica do autor. Afinal, quem sou eu para duvidar de alguém que, assim como eu, vem dedicando boa parte da sua vida a estudar sobre o assunto e levar o conhecimento, de forma acessível, a todo aquele que se interesse e busque saber mais sobre o TDAH. 


			O que verdadeiramente me surpreendeu foi a capacidade do Autor de transmitir conceitos por demais complexos e técnicos de uma forma tão simples e humana. Sem sombra de dúvidas, a abordagem pessoal desse livro é um diferencial, infelizmente, tão pouco visto no mercado.


			Mesmo tendo conhecido o Yuri há algum tempo, dividido com ele o palco em algumas palestras online, participado de seu programa de mentoria aos pais com filhos TDAH como convidado, foi uma grata surpresa conhecer um pouco mais de toda a sua história revelada nesta obra. Cheia de aventuras desde o diagnóstico, a vida do Yuri se mostra um verdadeiro farol irradiando sabedoria e conhecimento nesse mundo de desinformação que vivemos. Além disto, revela o que já sabemos há anos: o TDAH persiste ao longo da vida e leva ao adulto problemas que começaram na sua infância e podem continuar assombrando-o. 


			Seu livro dá oportunidade a todos de conhecer as duas faces da moeda do TDAH: o potencial da pessoa e de como ela pode ser prejudicada vertiginosamente pelo não tratamento do transtorno. Potencial virando prejuízo, promessa se tornando decepção e momentos constantes de baixa autoestima. Ele mostra que, como tudo na vida, muitos caminhos podem ser modificados para o bem caso se tome a decisão certa: aprender a lidar com nossas dificuldades e reduzir o impacto daquilo que muitas vezes não controlamos com medicação, orientações especializadas e meios de facilitação e inclusão transdisciplinares. Nada melhor para isto o fato dele ser um “case”, ou seja, alguém que vive o TDAH na “pele”, o que o faz conhecer todo o impacto que o transtorno gera nos sentimentos e emoções todos os dias. 


			Não preciso anotar aqui todos os predicados do Autor. Vocês poderão conferir ao longo de toda a obra. Se vocês me pedissem um único conselho, eu diria apenas: leia este livro!  Praticamente tudo que você precisa saber sobre o TDAH está a algumas páginas de distância.


			Boa leitura!


			Dr. Clay Brites 


			Neurologista infantil, doutor em Ciências Médicas/Neurologia pela UNICAMP, cofundador do Instituto Neurosaber e autor do livro “Como lidar com mentes a mil por hora” (Gente, 2021). 


		




		

			
Introdução


			Eu gostaria de iniciar dizendo que sempre fui alguém que está sempre sonhando em alcançar seus objetivos e em progredir. Eu sou muito grato por tudo que tenho, porém estou insatisfeito, penso que consigo realizar sonhos maiores, voar mais alto e me considero uma pessoa ambiciosa. Desde pequeno eu sofria certa dualidade ao pensar que a vida tentava me dar provas e sinais de que eu não chegaria a lugar nenhum e, ao mesmo tempo, eu sempre sonhava que um dia iria superar todos esses desafios quase como em um passe de “mágica”.


			Nos meus momentos mais difíceis, quando era criança, eu imaginava o Yuri adulto, o qual estaria independente, casado, feliz e morando em uma casa confortável, porém nunca consegui visualizar como chegaria nesse momento. A minha resiliência me mostrou com o tempo que sou capaz de lutar pelo que quero sempre mudando o meu caminho, procurando sempre o melhor para mim. Fui muito criticado pela minha inconstância, mas foi exatamente isso que me fez chegar aonde estou hoje. Então a minha insatisfação contínua e minha resiliência foram os fatores que me fizeram ser quem eu sou.


			Aqui falarei sobre um assunto muito importante na minha vida: o meu transtorno. Sofro do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, o TDAH, em que os primeiros sintomas apareceram ainda bem jovem, mas começaram a ser preocupantes na época da alfabetização. Eu contarei várias etapas da minha vida com o TDAH: o sofrimento, as dúvidas, a incompreensão e, sendo a parte mais incrível da história, a minha resiliência ao enfrentar todos esses problemas ocasionados por ele. 
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